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FATO RELEVANTE 
 

Principais Termos da Incorporação da Natura &Co Holding S.A. - Resolução CVM nº 78/22 

 
Natura &Co Holding S.A. (“Natura &Co”) e Natura Cosméticos S.A. (“Natura” e, em conjunto 
com a Natura &Co, as “Companhias”), em atendimento ao parágrafo 4º do artigo 157 da Lei nº 
6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), à Resolução CVM n° 44/21 e à Resolução CVM nº 
78/22, vem, por meio deste Fato Relevante, informar aos seus acionistas e ao mercado    em geral 
que, na presente data, as administrações das Companhias celebraram o “Protocolo e Justificação 
de Incorporação da Natura &Co Holding S.A. pela Natura Cosméticos S.A.” (“Protocolo e 
Justificação”), o qual disciplina os termos e condições para a incorporação da Natura &Co por sua 
subsidiária integral Natura (“Incorporação”). O Conselho de Administração da Natura &Co aprovou 
a convocação da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Natura &Co, a ser realizada em 
25 de abril de 2025, às 9h30 (“AGOE”), convocada nesta data, para, dentre outras deliberações, 
submeter a Incorporação à aprovação de seus acionistas. 
 

Em cumprimento ao disposto na Resolução CVM nº 78/22, as Companhias descrevem a seguir 
os principais termos e condições da Incorporação: 
 
1. Identificação das sociedades envolvidas na operação e descrição sucinta das atividades 
por elas desempenhadas 
 
A Natura &Co é companhia aberta registrada na categoria “A” da CVM, com ações  listadas e 
negociadas no Novo Mercado, segmento de listagem da B3 S.A. – Brasil, Bolsa e Balcão (“Novo 
Mercado” e “B3”, respectivamente), e que tem por objeto social a gestão de participações 
societárias em sociedades que desenvolvam suas atividades principais no ramo de beleza, 
incluindo, mas não se limitando a, fragrâncias, cuidados com a pele, cabelos e cosméticos com 
cor, ou em ramos afins ou complementares ao ramo de beleza, incluindo, mas não se limitando a, 
casa e moda, na qualidade de sócia ou acionista no Brasil ou no exterior. 
 
A Natura é companhia aberta registrada na categoria “B” da CVM, e tem por objeto social: 
 

(i) a exploração do comércio, da exportação e da importação de produtos de beleza, 
higiene, toucador, produtos cosméticos, artigos de vestuário, alimentos, complementos 
nutricionais, medicamentos, inclusive fitoterápicos e homeopáticos, drogas, insumos 
farmacêuticos e saneantes domissanitários, tanto para uso humano como para uso 
animal, podendo, para isto, praticar todos os atos e realizar todas as operações 
relacionadas com seus fins; 

 
(ii) a exploração do comércio, da exportação e da importação de aparelhos elétricos 
de uso pessoal, joias, bijuterias, artigos para o lar, artigos para bebês e crianças, artigos 
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para cama, mesa e banho, softwares, chip de telefonia, livros, material editorial, 
produtos de entretenimento, produtos fonográficos, podendo, para isto, praticar todos 
os atos e realizar todas as operações relacionadas com seus fins; 

 
(iii) a prestação de serviços de qualquer natureza, tais como serviços relacionados a 
tratamentos estéticos, assessoria mercadológica, cadastro, planejamento e análise de 
riscos, a prestação de serviços de correspondente bancário; e 

 
(iv) a gestão de participações societárias em sociedades que desenvolvam suas 
atividades principais no ramo de beleza ou em ramos afins ou complementares ao ramo 
de beleza, incluindo, mas não se limitando, a casa e moda, na qualidade de sócia ou 
acionista no Brasil ou no exterior. 

 
 
A Natura é uma subsidiária integral da Natura &Co, de forma que seu capital social da Natura é 
integralmente detido pela Natura &Co. 

 
2. Descrição e propósito da operação 

 
A operação envolve a incorporação da Natura &Co pela Natura, de modo que a Natura &Co será 
extinta e a Natura a sucederá, a título universal e sem solução de continuidade, em todos os bens, 
direitos e obrigações, nos termos do artigo 227 da Lei das S.A. e de acordo com os termos e 
condições do Protocolo e Justificação.  
 
A Natura é, desde 2019, quando suas ações foram incorporadas pela Natura &Co no contexto da 
aquisição da Avon, uma subsidiária integral da Natura &Co, sendo a principal empresa operacional 
do Grupo Natura. Desde 2022, o Grupo Natura vem executando uma estratégia de reorganização 
e simplificação de sua estrutura societária e de governança corporativa. 
 
Nesse contexto, a Incorporação visa a simplificar a estrutura societária e de governança 
corporativa do Grupo, de forma que a Natura volte a ser a ser sua holding operacional, com ações 
listadas e negociadas no Novo Mercado da B3, resultando em redução de despesas corporativas, 
eficiência tributária e geração de valor aos acionistas. 
 
Para mais informações sobre nova governança da Natura para o novo ciclo do negócio, os 
acionistas podem consultar o fato relevante divulgado pelas Companhias em 20 de março de 2025. 

 

3. Principais benefícios, custos e riscos das operações 

 
A Incorporação proposta contribuirá para a redução de despesas e maior eficiência na alocação 
de capital para desenvolvimento das operações unificadas, gerando ganhos de eficiência 
administrativa e financeira, bem como da simplificação  e racionalização da estrutura societária e 
geração de valor aos acionistas. 
 
As Companhias estimam que os custos e despesas totais, incluindo custos e despesas para a 
realização e efetivação da Incorporação relacionados à publicação e registro dos atos societários, 
bem como honorários de avaliador, somem, aproximadamente, R$400.000,00 (quatrocentos mil 
reais). 
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As administrações das Companhias não vislumbram riscos relevantes na implementação da 
Incorporação, além dos riscos usuais para esse tipo de transação. 
 
4. Relação de substituição das ações 

 
Sujeito aos termos e condições do Protocolo e Justificação, com a consumação da Incorporação, 
será atribuída aos acionistas da Natua &Co 1 (uma) ação ordinária, nominativa e escritural de 
emissão da Natura Cosméticos, em substituição a cada 1 (uma) ação de emissão da Natura &Co 
detida pelos acionistas na data de consumação da Incorporação (“Relação de Troca”). Assim, a 
determinação da Relação de Troca foi feita de forma que não haverá fração de ações na 
Incorporação. 

 
5. Critério de fixação da relação de substituição 

 

Considerando que se trata de uma incorporação reversa em que a Natura é subsidiária integral da 
Natura &Co e todos os acionistas da Natura &Co manterão seus percentuais de participação 
acionária inalterados, não havendo diluição, independentemente da Relação de Troca, não se se 
aplicam as exigências de cálculo das relações de substituição dos acionistas não controladores 
nos termos do artigo 264 da Lei das S.A., nem as recomendações do Parecer de Orientação CVM 
n.º 35, de 2008. Assim, a determinação da Relação de Troca foi feita de forma que não haverá 
fração de ações na Incorporação. 

 
6. Principais elementos ativos e passivos que formarão cada parcela do patrimônio, em 
caso de cisão 
 
Não aplicável. 
 
7. Se a operação foi ou será submetida à aprovação de autoridades brasileiras ou 
estrangeiras 

 
A consumação da Incorporação estará sujeita ao deferimento pela CVM da conversão de emissor 
categoria “B” para emissor categoria “A” e à listagem no Novo Mercado da B3. 
 
Exceto conforme disposto acima, a realização da Incorporação não estará sujeita à aprovação dos 
órgãos de defesa da concorrência ou de qualquer outra autoridade governamental, quer no Brasil, 
quer no exterior. 

 
8. Nas operações envolvendo sociedades controladoras, controladas ou sociedades 
sob controle  comum, a relação de substituição de ações calculada de acordo com o art. 
264 da Lei nº 6.404/76 
 
Não aplicável, tendo em vista que não se aplica à Incorporação exigência de elaboração do Laudo 
de Avaliação dos patrimônios da Natura e da Natura &Co a preços de mercado, nos termos do 
artigo 264 da Lei das S.A., para fins de cálculo das relações de substituição dos acionistas não 
controladores, tendo em vista que a Natura é uma subsidiária integral da Natura &Co, e portanto 
todos os acionistas da Natura &Co manterão seus percentuais de participação acionária 
inalterados, não havendo diluição. 
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9. Aplicabilidade do direito de recesso 

 
Não aplicável, tendo em vista que, nos termos do artigo 137, II, da Lei das S.A. e artigo 9º da 
Resolução CVM nº 78/22, os acionistas da Natura &Co não terão direito de retirada em função da 
Incorporação, tendo em vista que: (a) as ações da Natura &Co integram o Índice Bovespa – 
IBOVESPA; e (b) seus acionistas controladores detêm menos da metade da espécie ou classe de 
ações da Natura &Co, atendendo aos critérios de liquidez e dispersão exigidos pela legislação. 
 
Adicionalmente, não é aplicável o direito de retirada aos acionistas da Natura na Incorporação, 
tendo em vista que, no ato de aprovação societária da Incorporação, o único acionista da Natura 
é a Natura &Co, que aprovará a Incorporação na assembleia geral extraordinária da Natura, não 
havendo dissidentes. 
 
10. Outras informações relevantes 

 
Consoante disposto no artigo 226 da Lei das S.A, a PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes Ltda.,  elaborou o laudo de avaliação do valor contábil do patrimônio líquido da 
Natura &Co, para fins da Incorporação, na data-base de 31 de dezembro de 2024. 
 
Em cumprimento ao art. 7º da Resolução CVM nº 78/22, as administrações das Companhias 
prepararam informações financeiras pro forma da Natura, para ilustrar o impacto da Incorporação, 
como se já tivesse sido consumada em 1º de janeiro de 2024, para fins das demonstrações do 
resultado e em 31 de dezembro de 2024, para fins do balanço patrimonial,  acompanhadas da 
asseguração razoável pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda.  
 
O Conselho de Administração da Natura &Co aprovou a convocação da AGOE para aprovar, 
dentre outras matérias, o Protocolo e Justificação, a ratificação da nomeação da empresa 
avaliadora, o laudo de avaliação e a Incorporação, sendo que os documentos necessários para o 
exercício de direito de voto estão à disposição dos acionistas na sede das Companhias, bem como 
nos endereços eletrônicos da CVM (www.cvm.gov.br), da B3 (www.b3.com.br) e da Natura &Co 
(https://ri.naturaeco.com/).  
 
As Companhias manterão os seus acionistas e o mercado informados a respeito do 
desenvolvimento da operação objeto deste Fato Relevante, inclusive nos termos da Resolução 
CVM nº 78/22. 
 

São Paulo, 25 de março de 2025 
 
 
 

GUILHERME CASTELLAN JOÃO PAULO BROTTO GONÇALVES 
FERREIRA 

Diretor financeiro e de Relações com 
Investidores 

Diretor Presidente e de Relações com 
Investidores 

NATURA &CO HOLDING S.A. NATURA COSMÉTICOS S.A. 
 

 

 

https://ri.naturaeco.com/
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NATURA &CO HOLDING S.A. NATURA COSMÉTICOS S.A. 

Publicly-held company Publicly-held company 
CNPJ/ME No. 32.785.497/0001-97 CNPJ/ME No. 71.673.990/0001-77 

  

 
 

MATERIAL FACT 
 
 

Main Terms of the Merger of Natura &Co Holding S.A. – CVM Resolution nº 78/22 
 

 
Natura &Co Holding S.A. (“Natura &Co”) and Natura Cosméticos S.A. (“Natura” and jointly with 

Natura &Co, the “Companies”), in compliance with paragraph 4 of article 157 of Law No. 

6,404/1976, as amended (the “Brazilian Corporation Law”), CVM Resolution No. 44/2021 and CVM 

Resolution No. 78/2022, hereby disclose to the shareholders and the market that, as of this date, 

the Companies’ managements entered into the “Protocol of Merger and Justification of Natura &Co 

Holding S.A. into Natura Cosméticos S.A.” (the “Protocol of Merger and Justification”), which sets 

out the terms and conditions for the merger of Natura &Co into its wholly-owned subsidiary, Natura 

(the “Merger”). The Board of Directors of Natura &Co approved the call for an Annual and 

Extraordinary General Meeting of Natura &Co to be held on April 25, 2025, at 9:30 am (“AEGM”). 

The AEGM is hereby called to submit the Merger for shareholders’ approval, among other matters. 

 

In compliance with CVM Resolution No. 78/2022, the Companies outline below the terms and 

conditions for the Merger: 

 
1. Identification of the companies involved in the transaction and a brief description of their 

activities  

 
Natura &Co is a publicly-held company registered with the Brazilian Securities Commission (CVM) 

under category “A”. Its shares are listed and traded on the Novo Mercado segment of B3 S.A. – 

Brasil, Bolsa e Balcão (“Novo Mercado” and “B3”, respectively). Nature &Co is engaged in 

managing equity interest in companies that develop their main activities in the beauty industry, 

including, but not limited to, fragrances, skincare, haircare, and color cosmetics, as well as in 

related or supplementary lines of business, including, but not limited to, home and fashion, as a 

partner or shareholder in Brazil or abroad. 

 

Natura is a publicly-held company registered with CVM under category “B” and is engaged in: 

 

(i) the trade, export, and import of beauty, hygiene, and personal care products; cosmetics; 

clothing items; food; nutritional supplements; pharmaceuticals, including herbal and 

homeopathic medicines; drugs; pharmaceutical inputs; and household and industrial 

cleaning products, for both human and animal use, with the ability to carry out all acts 
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and operations related to these purposes. 

 

(ii) the trade, export, and import of personal-use electrical devices; jewelry; fashion 

accessories; household items; baby and children's products; bed, bath, and table 

linens; software; telephone SIM cards; books; editorial materials; entertainment 

products; and phonographic products, with the ability to carry out all acts and operations 

related to these purposes. 

 

(iii) The provision of services of any nature, including services related to aesthetic 

treatments, market consulting, customer registration, planning and risk analysis, and 

the provision of banking correspondent services; and 

 

(iv) management of equity interests in companies whose main activities are in the beauty 

industry or related or supplementary sectors, including, but not limited to, home and 

fashion, as a partner or shareholder in Brazil or abroad. 

 

Natura is a wholly-owned subsidiary of Natura &Co, meaning that its capital stock is entirely held 
by Natura &Co. 

 
2. Description and purpose of the transaction  

 
The transaction involves the merger of Natura &Co into Natura, resulting in the extinction of Natura 

&Co, with Natura succeeding it universally to all assets, rights, and obligations and without 

interruption of operations, in accordance with Article 227 of the Brazilian Corporation Law and the 

terms and conditions set forth in the Protocol of Merger and Justification. 

 

Since 2019, when its shares were absorbed by Natura &Co as part of the acquisition of Avon, 

Natura has been a wholly-owned subsidiary of Natura &Co and the Group’s main operating 

company. Since 2022, the Natura Group has been implementing a strategy to reorganize and 

streamline its corporate and governance structure. 

 

In this context, the Merger aims to simplify the Group’s corporate and governance structure, 

restoring Natura as its operational holding company, with shares listed and traded on B3’s Novo 

Mercado. This is expected to reduce corporate expenses, enhance tax efficiency, and create value 

for shareholders. 

 

For more information on Natura’s new governance structure for the next business phase, 

shareholders may refer to the material fact disclosed by the Companies on March 20, 2025. 

 

3. Key benefits, costs, and risks of the transaction 

 
The proposed Merger will contribute to cost reduction and greater efficiency in capital allocation for 

the development of unified operations, generating administrative and financial improvements, as 
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well as streamlining and optimizing the corporate structure, ultimately creating value for 

shareholders. 

 

The Companies estimate that the total costs and expenses, including those related to the 

implementation of the Merger - such as publication and registration of corporate acts as well as 

valuation fees - will amount to approximately R$400,000.00 (four hundred thousand reais). 

 

The Companies' managements do not foresee any material risks in implementing the Merger apart 

from the usual risks associated with this type of transaction. 

 
4. Share exchange ratio  

 
Subject to the terms and conditions of the Protocol of Merger and Justification, upon consummation 

of the Merger, each Natura &Co shareholder will receive one (1) common, registered, and book-

entry share issued by Natura for each 1 (one) share of Natura &Co held on the Merger completion 

date (the “Exchange Ratio”). Accordingly, the Exchange Ratio was determined in a manner that no 

fractional shares will result from the Merger. 

 
5. Criteria for determining the Exchange Ratio 

 
Since this is a downstream merger in which Natura is a wholly-owned subsidiary of Natura &Co 

and all Natura &Co shareholders will retain their respective ownership percentages without dilution 

- regardless of the Exchange Ratio - the requirements for calculating exchange ratios for non-

controlling shareholders under Article 264 of the Brazilian Corporation Law do not apply, nor do the 

recommendations of CVM Practice Bulletin No. 35/2008. Accordingly, the Exchange Ratio was 

determined in a manner that no fractions of shares will result from the Merger. 

 
6. Key assets and liabilities allocated to each portion of the equity in the event of a spin-
off 
 

Not applicable. 
 
7. Submission of the transaction for approval by Brazilian or foreign authorities 
 

The consummation of the Merger will be subject to CVM's approval of the conversion from a 

category “B” issuer to a category “A” issuer and to listing on B3's Novo Mercado. 

 

Except as provided above, the Merger will not be subject to approval by antitrust authorities or any 

other governmental authority, whether in Brazil or abroad. 

 

8. Share exchange ratio calculation under article 264 of Law No. 6,404/1976 in transactions 

involving parent companies, subsidiaries, or companies under common control 

 

Not applicable. The requirement to prepare an Appraisal Report assessing the net equity of Natura 
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and Natura &Co at market price pursuant to Article 264 of the Brazilian Corporation Law does not 

apply to the Merger. Because Natura is a wholly-owned subsidiary of Natura &Co, all Natura &Co 

shareholders will retain their respective ownership percentages, without dilution. 

 

9. Applicability of the withdrawal rights   

 
Not applicable. Pursuant to Article 137, II, of the Brazilian Corporation Law and Article 9 of CVM 

Resolution No. 78/2022, the shareholders of Natura &Co will not be entitled to withdrawal rights in 

connection with the Merger because: (a) the shares in Natura &Co are part of the Bovespa Index 

(IBOVESPA); and (b) its controlling shareholders hold less than half of the shares in Natura &Co 

of the same type or class, meeting the liquidity and dispersion criteria required by law. 

 

Additionally, withdrawal rights are not applicable to shareholders of Natura in the Merger as, in the 

corporate act approving the Merger, Natura’s sole shareholder is Natura &Co, which will approve 

the Merger at Natura’s AEGM, with no dissenting shareholders. 

 
10. Other relevant information  

 
In accordance with Article 226 of the Brazilian Corporation Law, PricewaterhouseCoopers 

Auditores Independentes Ltda. prepared the appraisal report on the book value of Natura &Co’s 

equity for the Merger purposes. The reference date of the appraisal report is December 31, 2024. 

 

In compliance with Article 7 of CVM Resolution No. 78/2022, the Companies’ managements 

prepared the Natura pro forma financial statements to illustrate the impact of the Merger as if the 

transaction had already been consummated on January 1st, 2024, for pursposes of the income 

statement and on December 31, 2024 for purposes of the balance sheet, accompanied by 

reasonable assurance from PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. 

 

The Board of Directors of Natura &Co approved the call for the AEGM for approval, among other 

matters, of the Protocol of Merger and Justification, the ratification of the appointment of the 

appraisal firm, the appraisal report, and the Merger. The necessary documents for exercising voting 

rights are available to shareholders at the Companies' headquarters as well as on the electronic 

addresses of the CVM (www.cvm.gov.br), B3 (www.b3.com.br), and Natura &Co 

(https://ri.naturaeco.com/). 

 

The Companies will keep their shareholders and the market informed of the progress of the 

transaction covered by this Material Fact, as set forth in CVM Resolution No. 78/2022. 

 
São Paulo, March 25, 2025. 

 
GUILHERME CASTELLAN JOÃO PAULO BROTTO GONÇALVES 

FERREIRA 
CFO and Investor Relations Officer  CEO and Investor Relations Officer  

NATURA &CO HOLDING S.A. NATURA COSMÉTICOS S.A. 

 

http://www.cvm.gov.br/
http://www.b3.com.br/
https://ri.naturaeco.com/

